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Resumo: O objetivo geral dessa pesquisa foi compreender que dilemas dos tutores iniciantes se fazem 
presentes na EaD, em cursos ofertados por uma faculdade privada do estado de Santa Catarina. Autores 
como Tardif (1997; 2002; 2008), Nóvoa (2009); Pimenta (1999); Schlemmer (2009; 2012), Moran (2011), 
Belloni (2008), entre outros contribuem na discussão desta nova modalidade de ensinar e aprender. 
A pesquisa se justifi ca, pois traz uma refl exão destes dilemas em uma modalidade de educação cada 
vez mais presente no ensino superior. Os principais dilemas apresentados foram quanto à difi culdade 
de desenvolver um processo de mediação da aprendizagem dos alunos; a necessidade de conhecer o 
conteúdo de diversas disciplinas; a não autonomia nos processos de avaliação da aprendizagem dos 
alunos; a pouca maturidade de alguns alunos; a falta de formação continuada específi ca e a necessidade 
de constituir uma identidade profi ssional docente na EaD. Conclui-se que a pesquisa propiciou uma 
reavaliação dos dilemas presentes na EaD e identifi cou a necessidade de avanços no desenvolvimento 
profi ssional docente do professor tutor iniciante.
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Authors such as Tardif (1997; 2002; 2008), Nóvoa (2009); Pimenta (1999); Schlemmer (2009; 2012), 
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modality. The importance of this research lies in the fact that it refl ects about the dilemmas in a modality 
of education increasingly present in higher education. The main dilemmas emphasized are related to 
the diffi culty of developing mediation processes in students learning; the need to know the content of 
several disciplines; the lack of autonomy to evaluate students´ learning; the level of maturity of some 
students; the lack of specifi c continuing education, and the need to develop a teaching professional 
identity at Distance Education. The research provided the reevaluation of the dilemmas of Distance 
Education, in addition to pointing out the need for improvement in the professional development of 
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Introdução

A proposta desta pesquisa encontra 
suas bases nas discussões atuais sobre for-
mação docente, que têm permeado muitas 
pesquisas educacionais. A modalidade de 
educação a distância vem ganhando cada vez 
mais espaço no ensino superior, o que tem 
contribuído com o aumento do número de 
instituições que estão passando a ofertar cur-
sos na modalidade EaD. Desta maneira, de-
cidimos pesquisar os dilemas de professores 
tutores iniciantes na educação a distância por 
meio de estudos bibliográfi cos e de campo.

Diante disso, esta pesquisa busca res-
postas para a seguinte indagação: quais são 
os principais dilemas de professores tutores 
iniciantes em cursos ofertados por uma fa-
culdade privada do estado de Santa Catarina? 
No desenvolvimento desta refl exão, o obje-
tivo do estudo foi compreender os principais 
dilemas dos professores tutores iniciantes na 
modalidade a distância. 

Para a realização do trabalho de campo, 
buscamos uma faculdade privada de ensino 
superior de Joinville, na qual a modalidade 
EaD já é uma realidade há dois anos e contou 
com envolvimento de professores tutores 
iniciantes. Quanto à base teórica desta 
pesquisa, fundamenta-se principalmente nas 
contribuições de Tardif (1997; 2002), Nóvoa 
(2009); Pimenta (1999), Moran (2007; 
2011), Schlemmer (2006, 2012), Belloni 
(2008), entre outros, sendo que os últimos 
três autores desenvolvem estudos sobre a  
EaD e apontam diferentes conceitos que, 
apesar da falta de homogeneidade, permitem 
uma compreensão mais clara do que é esta 
modalidade.

O estudo se justifi ca por trazer à refl e-
xão um tema atual que são os dilemas vivi-
dos pelos professores tutores iniciantes, na 
EaD na sua prática docente, com toda sua 
complexidade e diferenças em relação à edu-
cação regular.

A educação a distância no ensino 

superior

As universidades vêm infl uenciando 
e send o infl uenciadas pelo ambiente em que 
estão inseridas no contexto educacional. O 
advento das tecnologias de informação e co-
municação e suas diferentes possibilidades 
de uso tem potencializado as oportunidades 
de oferta de programas educacionais a dis-
tância. Muitos são as oportunidades e dile-
mas dos tutores na educação a distância.

Lemos (2002, p. 95) afi rma que tec-
nologia “deve fazer parte da cultura, já que 
ela é constitutiva do homem.” Refutar a téc-
nica é refutar a humanidade como um todo, 
é refutar essa humanidade que “é” por uma 
hipotética que “deveria ser”. Portanto, veri-
fi camos, com base nestes autores, que a tec-
nologia está inserida na educação como um 
apoio no processo de ensinar e de aprender. 

A educação a distância começa a to-
mar forma e ser mais amplamente divulgada 
e disseminada a partir dos anos 60, com a 
institucionalização de várias ações nos cam-
pos da educação, secundária e superior, em 
vários países do mundo, inclusive no Brasil. 
Schlemmer (2005, p. 31) defi ne a educação a 
distância como 

utilizar as tecnologias da internet para 
propiciar um amplo conjunto de soluções 
que objetivam servir de suporte para que a 
aprendizagem ocorra. 

Para esta autora, a EaD se utiliza das 
tecnologias da Internet para propiciar um am-
plo conjunto de soluções que objetivam servir 
de suporte para que a aprendizagem ocorra.

Vieira Pinto (2011, p. 210) apresenta o 
conceito de fi losofi a da técnica como 

a arte de fazer surgir sempre algo novo; 
coloca a importância da técnica como li-
bertadora e a recusa como um mero peri-
go de nossa espécie, concluindo com isso 
que sempre é o homem o construtor de seu 
ambiente e de sua qualidade de vida. 
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Para ele, é um erro primordial olhar 
para as coisas produzidas a partir da técnica 
simplesmente, “pois a verdadeira fi nalidade 
da produção humana consiste na produção 
das relações sociais, a construção de formas 
de convivência”. O autor enfatiza que o que 
domina a essência do homem são as leis da 
natureza e, por consequência, outro homem.

No Brasil, a Secretaria de Educação a 
Distância - SEED, criada pelo MEC, defi ne 
no Decreto 5.6221, de 19.12.2005 (que revo-
ga o Decreto 2.494/98), regulamenta o Art. 
80 da Lei 9394/96 (LDB), artigo 1o, educa-
ção a distância como: 

A Educação a Distância é a modalidade 
educacional na qual a mediação didático-
-pedagógica, nos processos de ensino e 
aprendizagem ocorre com a utilização de 
meios e tecnologias de informação e co-
municação, com estudantes e professores 
desenvolvendo atividades educativas em 
lugares ou tempos diversos. (BRASIL, 
2005, s/p).

Outra preocupação do MEC é quanto aos 
docentes dos cursos da EaD. Em um documento 
intitulado Referências de Qualidade para a 
EaD, publicado em 2007, o MEC (BRASIL, 
2007) revela que: em primeiro lugar, é 

enganoso considerar que programas a dis-
tância minimizam o trabalho e a mediação 
do professor. Muito pelo contrário, nos 
cursos superiores a distância, os profes-
sores veem suas funções se expandirem, 
o que requer que sejam altamente quali-
fi cados.

1 O Decreto 5.622, de 19.12.2005 (que revoga o Decreto 
2.494/98), que regulamenta o Art. 80 da Lei 9394/96 (LDB) 
Educação a Distância como: A Educação a Distância é 
a modalidade educacional na qual a mediação didático-
pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem 
ocorre com a utilização de meios e tecnologias de 
informação e comunicação, com estudantes e professores 
desenvolvendo atividades educativas em lugares ou 
tempos diversos (BRASIL, 2005).

 Desenvolver uma refl exão sobre o pa-
pel do professor na modalidade a distância, 
investigando-se quais são os dilemas vividos, 
é fundamental para o sucesso da aprendiza-
gem do aluno e a própria EaD como um todo. 

A educação a distância é um tema rela-
tivamente novo quando pensamos na educa-
ção superior vigente no país. Por esta razão, 
torna-se essencial à universidade o desenvol-
vimento da pesquisa, também em relação à 
EaD, para prover novas ideias e descobertas.

De acordo com dados do Censo de 
Educação Superior de 2010, a EaD, pratica-
mente inexistente há dez anos, já responde 
pelo percentual de 14,6% do total das matrí-
culas da graduação. Atualmente, são 148 ins-
tituições credenciadas no Ministério da Edu-
cação e oferecem 1752 cursos de graduação 
e pós-graduação na modalidade a distância, 
um total de 1.075.272 alunos matriculados. 
O decreto nº 5622 (19/12/ 2005) que re-
gulamenta o Art. 80 da Lei de Diretrizes e 
Bases (LDB) – 9.394/96 que reconheceu a 
EaD, evidencia um crescimento signifi cativo 
de 65% ao ano, na oferta de formação nessa 
modalidade. A EaD em cursos de graduação 
tem mantido um crescimento em torno de 
50% ao ano. No período de 2000 a 2008, a 
educação a distância no país deu um salto de 
1.682 para 760.599 alunos que estudam por 
meio dessa modalidade de ensino.

De acordo com os números apresenta-
dos, a expansão da EaD no Brasil nos induz 
a uma refl exão sobre a qualidade do ensino 
superior, assim como a questão política de 
acesso e a necessidade de formação dos pro-
fi ssionais de educação, direcionados para 
essa modalidade. 

Professores tutores iniciantes

A tutoria presencial, segundo 
Mill (2007), “é composta pelo grupo de 
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educadores que acompanha os alunos, 
presencialmente, com encontros frequentes 
ou esporádicos”. O professor tutor 
presencial está junto aos alunos, face a face, 
promovendo interação com os conteúdos, 
com o professor e com outros alunos, 
utilizando-se também, em alguns momentos, 
de tecnologias. Esse contato ocorre em 
virtude da utilização da mídia: TV, vídeo, 
web, impressa ou ainda combinando algumas 
delas. Nesses encontros, o professor tutor 
é quem encaminha o processo de contato 
do aluno com o conteúdo, orientando, 
acompanhando e provocando sua apren-
dizagem. A tutoria presencial permite 
atendimento individualizado e em grupo, 
facilita a organização de grupos de trabalho 
cooperativo e colaborativo e é essencial em 
aulas práticas.

No contexto da EaD, o tutor repre-
senta o papel de um mediador, orientador na 
construção do conhecimento, da informação. 
Há uma relação de compartilhamento, e não 
de defesa, proteção. O tutor é um professor 
que atua nas situações programadas de ensi-
no e aprendizagem, além de promover ou de-
senvolver orientação assistida nos processos 
de educação a distância. Os tutores iniciantes 
e seus dilemas são objetos de estudo desta 
investigação.

Autores como Huberman (1992) e 
Tardif (2007) estabelecem o início da car-
reira como uma fase mesclada de incertezas 
e dilemas, frente à submissão do professor 
às normas do trabalho e sua relação com a 
prática docente adquiridos na formação. Ele 
explica esse momento na vida do professor, 
como o período da sobrevivência ou choque 
do real, que pode, em contrapartida, tornar-
-se um rico período de descobertas. Nesta 
fase surge um comprometimento defi nitivo 
com a identidade profi ssional, de modo que 
somente a partir desse momento é possível 
ter segurança na carreira escolhida para di-
versifi car ou mesmo para questionar-se.

É importante notar que a socialização 
do professor contribui favoravelmente nes-
se início de carreira, pois é através da troca 
entre os professores, da cooperação com os 
colegas e mesmo do apoio da instituição, que 
o professor alcança a estabilidade, a seguran-
ça sobre o que pretende fazer e sobre como o 
fará, sentindo-se parte do grupo.

Assim, devido à grande diversidade 
de obstáculos que o professor encontra no 
decorrer de sua atuação, não há como pensar 
que sua formação pode manter-se estagnada. 

A continuidade do processo de forma-
ção deve estar presente no decorrer de sua 
carreira, não apenas na busca do conheci-
mento teórico, mas também no compartilha-
mento de experiências e de informações que 
vão surgindo no decorrer de cada trajetória.

A realidade leva o professor iniciante 
a um período de preocupação constante com 
seu modo de atuar, de enfrentar e agir diante 
das difi culdades dos alunos, o que, por ve-
zes, o leva a imitar os demais em prol da cha-
mada “sobrevivência”. Tornar-se professor, 
assim como tornar-se tutor, é um processo 
de profi ssionalização que passa por algumas 
etapas, sendo muito importantes nesta traje-
tória as primeiras experiências profi ssionais.

Huberman intentou “fases” que des-
crevessem percurso de indivíduos de várias 
ou uma profi ssão. Apresenta assim um con-
junto com sete diferentes fases, estágios: 
Entrada na Carreira; Fase de Estabilização; 
Fase de Diversifi cação; Pôr-se em questão; 
Serenidade e Distanciamento Afetivo; Con-
servantismo e Lamentações e, por último, 
Desinvestimento.

O Quadro 1 demonstra as característi-
cas de cada fase do ciclo de vida do profes-
sor, conforme o entendimento de Huberman.
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Portanto, de acordo com esse quadro, 
os primeiros três anos da profi ssão dos do-
centes correspondem ao ingresso na carreira, 
com a fase que Huberman chama de “tatea-
mento”, ou seja, a descoberta das peculiari-
dades da profi ssão e a adaptação às diversas 
realidades e imprevistos da carreira. 

Na segunda fase, quando já tem de 
quatro a seis anos de profi ssão, o professor 
alcança um nível de estabilização, consoli-
da-se na carreira e desenvolve um repertório 
pedagógico; na sequência, entre sete e vinte 
e cinco anos de profi ssão, ele busca diver-
sifi car seu repertório pedagógico, questiona 
os conteúdos e torna-se ativista; por fi m, na 
última fase, os profi ssionais não investem 
mais na carreira, e isto pode ocorrer de for-
ma serena ou amarga, dependendo da pessoa 
e da experiência que teve em sua trajetória 
docente. A fase da “sobrevivência” é o re-
sultado do primeiro confronto com a com-
plexidade da situação profi ssional, o que o 
autor chama de “choque do real”.  Ocorre 
um confronto inicial com a enorme com-
plexidade do trabalho atribuído à camada 
docente, realidade com que a maior parte 
dos professores experientes lidam. A fase 
da “descoberta” traduz o entusiasmo inicial 
do novo professor em ter uma turma e um 
programa pelos quais é responsável, a sen-
sação de importância por fazer parte de um 
corpo docente. Para muitos professores, esse 
é um aspecto vivenciado positivamente, que 
os ajuda na superação dos problemas rela-

cionados com a sobrevivência. A etapa da 
estabilização transcorre entre o quarto e o 
sexto anos de carreira e resulta de uma esco-
lha pessoal e subjetiva de escolher a docên-
cia como carreira, que é confi rmada por um 
ato administrativo que sela um compromisso 
entre o indivíduo e a instituição, culminan-
do num comprometimento defi nitivo no seio 
da classe docente. O professor faz parte de 
um corpo profi ssional, tem independência 
e autonomia, afi rma-se perante os colegas e 
as autoridades. Essa fase altamente afi rmati-
va, em que o indivíduo se reconhece como 
professor perante os olhos alheios e aos seus 
próprios, estende-se por um período de oito 
a dez anos. Para Huberman, o ciclo de vida 
profi ssional incide sobre o modo evolutivo e 
o percurso profi ssional dos docentes.

Marchesi (2008) defi ne a trajetória 
profi ssional docente da seguinte forma: após 
a fase inicial, marcada por sentimentos de 
sobrevivência e de descobertas (de um a três 
anos), vem a estabilização (de quatro a seis 
anos). Terminada esta fase, muitos profi ssio-
nais se encontram em um dilema de vida: al-
guns se encaminham para a experimentação 
e ativismo, outros reavaliam sua profi ssão, 
entram em confl ito com seus ideais de vida 
e valores profi ssionais e fi cam com muitas 
dúvidas. 

Na próxima fase, entre sete e 25 anos 
de trabalho, os profi ssionais ativistas encon-
tram serenidade nas relações e certo distan-
ciamento dos problemas da profi ssão. Já os 

Fase Características

Primeiros 3 anos Entrada e tateamento

De 4 a 6 anos Estabilização, consolidação de um repertório pedagógico.

Entre 7 e 25 anos Ocorre a diversifi cação, ativismo ou questionamento.

Entre 25 e 35 anos Ocorre o desinvestimento (sereno ou amargo)

Quadro 1 - Fases do ciclo de vida do professor

Fonte: Adaptado de Huberman (1992, p. 6)
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que passaram, na fase anterior, pela reava-
liação e por dúvidas, enfrentam essa fase 
com conservadorismo. Na última fase da 
carreira, de 25 a 35 anos de profi ssão, os do-
centes que na fase anterior desenvolveram 
distanciamento enfrentam esse fi nal de falta 
de comprometimento com serenidade. Já os 
que passaram na fase anterior pelo conser-
vadorismo enfrentam o fi nal de carreira com 
amargura. O ciclo de vida profi ssional tem 
um impacto importante nesta pesquisa, pois 
será discutido sob a perspectiva do professor 
iniciante,um período que associa o início da 
carreira à falta de vínculo com o cotidiano 
da escola.

Refl exões sobre o método, campo e 

sujeitos da pesquisa

Nesta pesquisa, privilegiou-se a abor-
dagem qualitativa como perspectiva meto-
dológica e analisam-se os depoimentos de 
professores tutores iniciantes, pois enten-
demos que são as experiências e as condi-
ções de vida que fornecem ao pesquisador 
elementos para a elaboração de conceitos e 
análise das ações dos sujeitos e da instituição 
da qual fazem parte.

O método qualitativo possui premis-
sas pela obtenção de dados descritivos por 
meio do contato direto e interativo do pes-
quisador com o objeto de estudo. Bogdan e 
Biklen(1999) apresentam certas característi-
cas importantes para este tipo de pesquisa: 
tem o ambiente natural como fonte direta 
dos dados e o pesquisador como instrumento 
chave. O pesquisador qualitativo cria delibe-
radamente espaços para o aparecimento de 
conteúdos e aspectos não previstos inicial-
mente (BOGDAN; BIKLEN, 1999).

Foram selecionadas para a aplicação 
da pesquisa de campo dois campi da mesma 
instituição em cidades distintas do estado de 

Santa Catarina; ambos possuem uma traje-
tória curta de dois anos apenas na oferta de 
cursos de graduação na modalidade a distân-
cia. A pesquisa foi realizada nos cursos de 
graduação da modalidade a distância: Servi-
ço Social, Administração de Empresas ênfa-
se em Administração Industrial, Marketing, 
Ciências Contábeis e Pedagogia. 

Os principais critérios para a escolha 
dos professores participantes da pesquisa fo-
ram que: a) atuassem como professores tu-
tores da educação a distância; b) atuassem 
como professores da educação a distância há 
não mais do que três anos; c) fossem profes-
sores tutores presenciais; d) concordassem 
em fazer parte da pesquisa; foram selecio-
nados um total de nove professores tutores 
iniciantes os mesmos foram classifi cados 
com a letra P, ordenados consecutivamente, 
de acordo com as entrevistas realizadas (P1, 
P2, P3,...).

No Quadro 2,constam as característi-
cas e o perfi l dos professores tutores inician-
tes entrevistados.
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No Quadro 2, quanto ao gênero dos 
professores tutores iniciantes, temos quatro 
femininos e cinco masculinos; quatro pro-
fessores tutores estão na faixa etária entre 
40 a 45 anos, quatro na faixa etária de 31 a 
35 anos e um professor tutor com 29 anos.A 
profi ssão atual dos professores tutores ini-
ciantes, todos são professores tutores e traba-
lham em outras atividades, tais como orien-
tação pedagógica, coordenação de projetos 
especiais, supervisão de logística, professor 
do curso superior presencial, consultor de 
empresas e os outros quatro atuam apenas na 
tutoria.

Com relação à escolaridade, todos os 
professores tutores possuem formação em 
nível superior, com especialização em ní-
vel de pós-graduação. Destes, dois possuem 
uma especialização já concluída e outra em 
andamento. Somente um iniciou o Mestrado 
e “desistiu”. Quanto ao tempo de docência 
na EaD, observou-se:  um professor atua por 
três anos na atividade, outros oito, atuam 

de seis meses a dois anos como professores 
tutores. Todos os entrevistados indicam a 
prática de sala de aula com os alunos como 
o componente mais forte na aprendizagem 
docente. Para cinco deles, essa prática pode 
ser confi gurada como um processo de en-
saio e erro, em que tanto um quanto outro 
podem ocorrer. Esse fato, pelos relatos apre-
sentados, confi rma insegurança e receio do 
“novo”, da EaD. 

Retomamos, a seguir, a questão da 
evolução e da importância do ciclo de vida 
profi ssional do docente descrito por Huber-
man (1992), numa tentativa de proporcionar 
conhecimentos sobre as etapas particulares 
da vida profi ssional. 

O início da docência, a iniciação na 
carreira e a formação contínua caracterizam-
-se pela fase inicial de inserção na docência, 
basicamente, pela passagem de estudante a 
professor, começada já durante o processo 
de formação inicial.  

Professores Gênero Idade Graduação
Pós-graduação 

(especialização)

Tempo de 

docência 

presencial

Tempo de 

docência 

EAD

Curso de 

atuação EAD

P 1 Feminino 29 anos Ciências Contábeis Administração 8 meses
8 meses Ciências 

Contábeis

P 2 Masculino 40 anos Administração E.
Gestão Estratégica 

Empresarial
Não atuou 6 meses

Administração 
de Empresas

P 3 Feminino 35 anos Serviço Social Psicologia 1 ano 1 ano Serviço Social

P 4 Masculino 42 anos Administração E.
Administração 

Industrial
1 mês 2 anos

 Administração 
de Empresas

P 5 Feminino 43 anos Pedagogia Pedagogia 17 anos 1 ano Pedagogia

P6 Masculino 35 anos
Administração de 

Empresas

Logística (2009) e 
MBA Gestão de 

Pessoas (andamento)
Não atuou 7 meses

Administração 
de Empresas

P 7 Masculino 33 anos Administração E. Logística 1 ano 1 ano
Administração 
de Empresas

P 8 Feminino 31 anos Pedagogia
Psicopedagogia e  

Mestrado incompleto
15 anos 3 anos Pedagogia

P 9 Masculino 45 anos
Administração de 

Empresas
Docência para IES 11 anos

2 anos Administração 
de Empresas

Quadro 2 - características dos sujeitos da pesquisa

Fonte: Instrumento de recolha dos dados - entrevista
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Quanto à idade cronológica dos pro-
fessores tutores pesquisados, a média de ida-
de foi de 37 anos.  Huberman (1992) enfatiza 
que é dos 28 aos 33 anos a fase em que as-
sumem novas responsabilidades. O peso da 
formação é já distante, valorizando-se o sa-
ber vindo da experiência. Em termos profi s-
sionais, já possui certa segurança, o que faci-
lita sua relação com o trabalho. Neste mesmo 
período de idade, reforça que os professores 
vivem a fase da estabilização – ao mesmo 
tempo em que há uma tomada de responsabi-
lidades, ocorre um comprometimento. 

Dos professores tutores pesquisados, 
cinco consideram que têm experiência na 
educação a distância e quatro, consideram 
não ter esta experiência. Aqui cabe ressaltar 
que todos para esta pesquisa foram conside-
rados professores tutores iniciantes, com até 
três anos de experiência. Quando questiona-
dos sobre se foram capacitados para atuarem 
nessa função na educação a distância, oito 
disseram que não foram capacitados, apenas 
um confi rmou que participou de uma capaci-
tação para atuar como professor tutor.  

No quesito formação para atuar como 
professor tutor, os nove professores estão 
atualmente participando de uma especializa-
ção em nível de pós-graduação sobre Gestão 
e Metodologia da EaD, oferecida pela pró-
pria instituição. Estes relatam a difi culdade 
em conciliar as tarefas exigidas pelo curso 
com as outras atividades diárias. 

O instrumento de coleta de dados se-
lecionados foi a entrevista semiestruturada. 

Considerando este tipo de análise e as 
afi rmações dos professores tutores inician-
tes, foram defi nidas a posteriori as seguintes 
categorias de análise: Dimensão didático-pe-
dagógica da EaD; Processo de avaliação da 
aprendizagem na educação a distância;  Per-
fi l profi ssiográfi co do aluno da EaD; Identi-
dade profi ssional docente da EaD.  

A técnica de análise utilizada foi a de 
conteúdo, que conforme Bauer & Gaskell 
(2008), não deve ser julgada como uma “lei-
tura verdadeira” do texto, porém, deve ser 
avaliada conforme sua fundamentação nos 
materiais pesquisados e em sua congruência, 
com a teoria do pesquisador à luz do objetivo 
de pesquisa. 

Dilemas de professores tutores 

iniciantes na educação a distância

A educação a distância tem trazido 
novos desafi os à formação profi ssional, es-
pecialmente à formação de professores, que 
requer uma melhor formação para vivenciar 
a dinâmica social em relação às mudanças do 
saber na sociedade atual. 

Zabalza (1994, p. 74) defi ne dois as-
pectos do dilema; 

um deles é que são construtos descritivos 
e são próximos da realidade: referem-se 
a atuações concretas relativas a situações 
problemáticas no decorrer da aula; outro 
se refere a romper com a ideia de linea-
ridade da conexão pensamento-ação”. Os 
trabalhos de Lampert. (apud ZABALZA, 
1994, p. 74).

 enfatizam que os “dilemas práticos 
no ensino são inevitáveis e os dilemas cons-
tituem o coração do agir profi ssional dos 
professores.” Para Lalande (1999), dilema 
é um “sistema de duas posições contraditó-
rias, entre as quais se é colocado na obriga-
ção de escolher” (p.260). Nesta pesquisa, a 
partir da interação da pesquisadora com os 
professores tutores presenciais dos cursos, 
foi emergindo uma série de dilemas que eles 
vivenciam na sua prática, bem como o com-
partilhamento que fazem de suas experiên-
cias e refl exões sobre tais impasses. 

Os dilemas socializados pelos 
professores tutores nas entrevistas (sua 
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identidade profi ssional na modalidade EaD, o 
perfi l do aluno nesta modalidade, o sentimento 
de insegurança diante da necessidade de 
conhecer o conteúdo de todas as disciplinas 
do curso) serviram de objeto de refl exão 
e de pesquisa. A partir dessas interações 
e da colaboração entre eles, percebe-se a 
importância do grupo em reconhecer suas 
formas de enfrentamento e como lidar com 
estes dilemas. Segundo esses professores, 
surgiram vários “problemas” considerados 
por eles como geradores de dilemas, sendo 
necessário categorizá-los para entendê-los 
melhor. Assim, foram identifi cadas quatro 
subcategorias: 1. Dimensão didático-
pedagógica da EaD; 2. Processo de avaliação 
da aprendizagem na educação a distância; 3. 
Perfi l profi ssiográfi co do aluno da EaD; 4. 
Identidade profi ssional docente da EaD.

Dimensão didático-pedagógica da 

EaD

Na análise desta dimensão, destaca-se a 
necessidade de compreender, acima de tudo, 
que as dinâmicas formativas precisam con-
templar o trabalho colaborativo, de modo 
que seus sujeitos possam contribuir com o 
processo de produção coletiva do grupo, so-
cializando seus dilemas e buscando, conjun-
tamente, seu enfrentamento. Um dos dilemas 
dos professores tutores relatados na pesquisa 
diz respeito à inter-relação professor tutor/
aluno na educação a distância.

Para Tardif,

o problema principal do trabalho docente 
consiste em interagir com alunos que são 
todos diferentes uns dos outros e, ao mes-
mo tempo, em atingir objetivos próprios a 
uma organização de massa baseada em pa-
drões gerais. (TARDIF, 2002, p.145).

Os professores P7 e P4 chamam a 
atenção para a linguagem corporal dos alu-

nos (“levantam o dedo”) no processo de 
aprendizagem presencial, inexequível na 
EaD. Isso evidencia a difi culdade de comu-
nicação com o professor tutor, o que leva os 
alunos à frustração:

Nas aulas a distância têm alunos que não 
consegue expressar para mim suas dúvi-
das, e nas perguntas não responde na aula, 
o alunofi ca frustrado, perguntei e não res-
pondeu. (P7).

Nas falas dos professores P7 e P4, 
percebe-se que ambos sentem a falta da inte-
ração entre professor e aluno. Para que este 
relacionamento ocorra e se fortaleça, é im-
portante, conforme comenta Tardif, envol-
ver relações de sofrimento e alegria, êxitos 
e fracassos, que devem ser socializados. Um 
dos professores tutores (P2) faz referência à 
difi culdade que enfrenta em relação ao curso 
ser on-line e demonstra preocupação com o 
conteúdo a ser ministrado como prioridade, 
pois o contato com os alunos demanda tempo 
para ser estabelecido: “Totalmente on-line 
para mim não dá. Tenho que me preocupar 
com conteúdo, tecnologia não é tudo, não 
existe isso”. (P2). Percebe-se, portanto, uma 
preocupação não só em função da ausência 
física, mas também em relação ao conteúdo 
programático.

A valorização pessoal e profi ssional 
do professor se dá por ter domínio do con-
teúdo, e assim, corresponder e atender seus 
alunos. Com base nos achados desta pesqui-
sa, podemos inferir que há “distanciamento” 
também, do tutor para com sua profi ssão 
(tutoria), em decorrência de serem inician-
tes e atuarem com novas perspectivas. Há, 
de fato, uma preocupação desses professores 
tutores com o conteúdo da disciplina a ser 
ensinado, o que pode ser evidenciado nos se-
guintes depoimentos:

Ter paciência para com o sistema 
(webaula). (P3).
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Ter uma abordagem segura do assunto, a 
forma de expressão do professor (postu-
ra). (P1).

Nota-se que estas referências valo-
rizam o saber disciplinar em detrimento do 
saber técnico, que é um dos saberes dos pro-
fessores tutores. Tardif (2000) ainda enfatiza 
a importância de o professor conhecer a dis-
ciplina que leciona,dominar seu conteúdo, 
pois  os professores são os principais media-
dores da cultura e dos saberes escolares.

Um dos dilemas importantes dos pro-
fessores tutores é a mediação. Neste proces-
so, a atividade de construção do conhecimen-
to realiza-se pela mediação. Vygostky (2001, 
p.26) ressalta que, “em termos genéricos, 
trata-se de um processo de intervenção de 
um elemento intermediário quando a relação 
deixa de ser direta e passa a ser mediada por 
esse elemento.” Para ele, nossa relação com o 
mundo acontece a partir das relações que es-
tabelecemos com os sistemas simbólicos que 
nos rodeiam. 

Para Vygostsky, o desenvolvimento 
mental humano não é dado a priori, não é 
imutável, não é passivo, nem tampouco inde-
pendente do desenvolvimento histórico e das 
formas sociais da vida humana. A mediação 
está  presente em toda atividade humana: são 
os instrumentos técnicos e sistemas de sig-
nos, sinais, construídos historicamente, que 
fazem a mediação dos seres humanos entre si 
e com o mundo.Portanto, podemos concluir 
que quando imaginamos uma sala de aula em 
um processo interativo, estamos acreditando 
que todos terão possibilidade de falar, levan-
tar suas hipótese e expor suas ideias e assim, 
chegar a conclusões que ajudem o aluno a se 
perceber como parte de um processo dinâmi-
co de construção.

Considerando a contribuição do autor, 
percebemos que as afi rmações dos profes-
sores apontam que a presença física de do-

centes e estudantes em uma sala de aula não 
nos dá nenhuma garantia de aprendizagem 
e que o trabalho em equipe, as reuniões, os 
contatos entre as pessoas e a interação aluno-
-professor é que são fundamentais.

Conforme afi rma P3, “No presencial, me 
sinto mais útil, preciso interagir com as 
pessoas, com meus alunos”. Assim, há 
uma mudança na estrutura das aulas e 
cada vez mais o professor tutor necessita 
lidar com ‘consciência coletiva’ nas dife-
renças individuais. (P3).

Outro dilema mencionado é o relacio-
namento com os colegas, que compartilham 
os mesmos medos, ansiedades, receios pelo 
“novo” e buscam trocar entre si “saberes dis-
ciplinares” e conhecimento de novas disci-
plinas que ainda não dominam:

No primeiro semestre, deixei o “barco an-
dando”, depois em específi cas como ma-
temática, minha base e experiência com 
númerosme ajudou bastante, mas procuro 
conversar com meus colegas, outros pro-
fessores. (P7).

Segundo essa resposta, o professor P7 
relata haver colaboração entre colegas. Nó-
voa enfatiza que isso retrata uma formação 
continuada construtiva:

Esse modelo ocorre em uma relação em que 
formadores e formandos são colaboradores 
predispostos aos saberes produzido em 
ação. O contexto é de cooperação em que 
todos são corresponsáveis pela resolução 
dos problemas práticos. (NÓVOA, 1992, 
p. 27).

Pode-se transportar este conceito para 
os professores tutores. Segundo eles, o fato de 
serem responsáveis por todas as disciplinas 
do curso em que atuam exige um suporte 
pedagógico. Este suporte ocorre entre seus 
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colegas, também professores tutores, num 
processo de colaboração para o cumprimento 
de tarefas que lhe são confi adas, conforme 
relata P2: 

Melhorar a questão da linguagem (orató-
ria), ter relacionamento com outros pro-
fessores, ter uma postura bem mais for-
mal. (P2).

Esta resposta reforça a citação de 
Tardif sobre a cooperação do trabalho 
enquanto ofício docente. Por outro lado, 
interagir com o aluno na educação a distância 
é fazer parte de um mesmo “palco”:

Para os professores tutores entrevis-
tados, conversar, trocar conteúdos, conheci-
mento e “pedir ajuda” para os colegas é prá-
tica corrente neste início de carreira docente 
na EaD. 

Este conceito do que seja “colabora-
tivo” parece ser relevante para o professor 
tutor P7, quando destacou: 

No presencial, o professor está aqui, tem 
o retorno imediato da reação dos alunos e 
o outro não tem. O trabalho em equipe no 
presencial consegue trabalhar isso.

Na atualidade, o contexto da educação 
precisa “ter grande atenção à diferença (às 
diferenças)”. Para o autor, o diálogo é a re-
ferência da humanidade. Porém, ressalta ou-
tras características importantes como a par-
tilha dos saberes e as práticas do trabalho, 
o coletivo docente, e a procura coletiva das 
melhores formas de agir. Esta pesquisa pro-
picia uma refl exão, baseada nos depoimen-
tos dos entrevistados, sobre a importância 
da coletividade entre os professores tutores 
(colegas de profi ssão) e com seus alunos.

Processo de avaliação da 

aprendizagem na educação a 

distância

A EaD contempla um modelo de ensi-
no que combina aulas na modalidade presen-
cial e na modalidade a distância, utilizando 
tecnologias de informação, comunicação 
e uma variedade de recursos multimídia. É 
preciso refl etir sobre o que avaliar, conside-
rando que tal modalidade dispõe de novos 
ambientes de aprendizagem que são consti-
tuídos, independentemente, da relação pro-
fessor/aluno observada nas escolas presen-
ciais. O professor avalia não só o aluno, mas 
também os materiais, os sistemas de suporte 
administrativo e tecnológico (monitoria e 
suporte técnico), a ferramenta (sistema tec-
nológico de gestão/LMS), a logística do sis-
tema e a si mesmo.

No sistema de avaliação na EaD, o 
aluno deve atingir uma média de 70% de 
aproveitamento ao fi nal do curso. Para atin-
gir uma média igual ou superior a 70%, ele 
será avaliado nas atividades.O professor tu-
tor presencial iniciante avalia o aluno nos fó-
runs de discussão, nas respostas pelo sistema 
e na elaboração dos desafi os de aprendiza-
gem, que são casos práticos que os alunos 
devem analisar focando na teoria e prática 
discutidas em sala de aula. No ambiente vir-
tual, também é possível que o aluno coloque 
em prática seu aprendizado em sala de aula, 
por meio da “problematização” e da resolu-
ção de problemas. Isso é possível com o uso 
de uma ferramenta metodológica arrojada, 
o Desafi o de Aprendizagem (DA), sempre 
com apoio do professor tutor presencial.

Um dos dilemas apontados pelos tuto-
res foi a existência da preocupação quanto à 
avaliação realizada nesta modalidade de en-
sino. Um dos entrevistados destaca: “Na EaD 
eu não vejo isso, como eu vou avaliar se eles 
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estão aprendendo ou não? Na EaD, é compli-
cado” (P5). Com essa resposta, o professor 
demonstra que vive sentimentos de “insegu-
rança” no exercício de sua profi ssão, no exer-
cício de tutoria e, especialmente, no processo 
de avaliação do aluno.

Já o professor tutor presencial P3 re-
feriu-se à metodologia de avaliação na mo-
dalidade a distância declarando que se sente 
incapaz de avaliar seus alunos: “O aluno no 
EaD faz uma prova com consulta e tira dois, 
três, quatro, além disso, tira nota baixa” (P3). 
Acontece que o fato de realizar a prova com 
consulta não garante uma boa nota, tampou-
co a aprendizagem deste aluno. Pode-se con-
cluir, portanto, que apesar dos professores 
fazerem uso do apoio das tecnologias e de 
novas abordagens para ensinar, ainda assim, 
a maneira tradicional de avaliar é um meio 
que repercute sobre os resultados no fi nal da 
avaliação, a nota. 

A difi culdade de implementar a  ava-
liação formativa  em cursos de educação a 
distância é discutida por Belloni (1999. p, 
89). O tempo que exige dos docentes pode 
ser diminuído, buscando-se o suporte das 
tecnologias, tão presentes nos processos de 
educação a distância e muito pouco utiliza-
dos em benefício da avaliação. Além disso, 
educando a distância, o professor não está 
sozinho, ele trabalha com uma equipe, tor-
nando-se um professor coletivo.

Hoffmann (2000, p. 42) destaca que a 
avaliação desempenha um papel signifi cati-
vo para o modelo social liberal-conservador, 
ou seja, o papel disciplinador. Os “dados re-
levantes” que devem ser considerados para 
o julgamento de valor, tornam-se “irrelevan-
tes”, sendo que o padrão de exigência fi ca ao 
livre arbítrio do docente. Esta prática torna 
a avaliação um instrumento disciplinador 
de condutas sociais, utilizada como critério 
para a aprovação dos alunos, buscando con-

trolar e disciplinar, retirando destes a espon-
taneidade, a criticidade e criatividade, trans-
formando-os em “cordeiros” de um sistema 
autoritário e antipedagógico.

Um dos professores destacou que uma 
realidade da cultura brasileira no processo 
de avaliação é a autonomia dos alunos e dos 
professores tutores neste processo: 

No Brasil eu espero sejam autônomos. 
Tenho três aulas por dia, e na a distância 
não tem como fazer uma atividade, como 
fazer uma avaliação. (P7).

O professor tutor comenta a falta de 
“controle”, retirando destes professores a es-
pontaneidade do processo de avaliação dos 
alunos. Cabe, então, refl etir sobre as exigên-
cias dos cursos da modalidade a distância em 
relação às notas e à cobrança, nas diferentes 
etapas da avaliação do aluno.

Outro dilema vivenciado por um dos 
professores tutores refere-se à falta de au-
tonomia no processo de avaliação: “Aplico 
a prova, tem gabarito pronto. Eu não tenho 
autonomia e as provas fi cam na faculdade” 
(P2). Afi rmam que no sistema de avaliação 
atual desta modalidade de ensino, o tutor 
presencial não se tem acesso à média fi nal 
pelo sistema, visto que a nota do Desafi o de 
Aprendizagem é postada diretamente pelo 
tutor a distância, ao fi nal de cada módulo. 
Para estes professores tutores, o processo 
avaliativo apresenta-se segmentado e eles 
questionam esta descontinuidade, pois os 
diversos professores avaliam o aluno com 
olhares distintos.

Para entender melhor o processo ava-
liativo que os professores tutores relatam, 
é importante analisar os tipos de avaliação 
existentes na modalidade presencial e verifi -
car as que podem ser estendidas para a mo-
dalidade a distância, como o trabalho didáti-
co, a prova escrita e a participação nas aulas. 
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Segundo Hoffman (2000, p.75), “as diferen-
tes modalidades de avaliação nos meios es-
colares podem ser: formativa, classifi catória, 
diagnóstica, emancipatória e mediadora”. 
Com essas modalidades, é possível refl etir 
sobre o processo de avaliação na EaD onde, 
conforme os depoimentos, evidencia-se a 
necessidade de estudar e desenvolver meto-
dologias a serem empregadas na avaliação a 
distância, possibilitando avaliações mais di-
nâmicas e interativas. Assim, a avaliação na 
EaD deve empregar diversos meios, estar à 
disposição do aluno para orientá-lo e apoiá-
-lo e, certamente, não deve apenas mensurar 
de forma quantitativa o conteúdo, nem tão 
pouco refl etir apenas um momento pontual. 

A aprendizagem signifi cativa é refl e-
xiva, construtiva e autorregulada (as pessoas 
são construtoras de seus próprios conheci-
mentos). A presença ou ausência de determi-
nada informação não é fator primordial na 
avaliação, mas sim, como o estudante se or-
ganiza, estrutura e utiliza a informação para 
resolver problemas mais complexos.

A implementação de salas de chat, de 
listas de discussão e correio eletrônico pode 
proporcionar subsídios para o processo de 
avaliação via web, cujos objetivos devem 
incluir, identifi car os pontos fortes e fracos, 
ajudar o aprendiz a aprender, auxiliá-lo nos 
estilos de aprendizagem e preferências.                                                                                          

No contexto citado, a avaliação pode 
ser considerada sempre um processo de co-
municação. Na educação a distância, o pro-
fessor tutor avaliador envia uma mensagem 
aos alunos emitindo conceitos, como men-
sagem codifi cada, que o aluno decodifi ca da 
sua maneira. Para que a avaliação se torne 
formativa, no entanto, a informação deverá 
ser organizada de forma acessível e fazer 
sentido aos alunos, tornando-se uma infor-
mação útil que “alimente” o diálogo entre os 
envolvidos no processo.  

As falas dos professores tutores evi-
denciaram que o processo de avaliação não 
tem autonomia, o que revela uma inter-
ferência na confi ança deste processo, um 
distanciamento na relação professor–aluno 
neste quesito. Demonstram uma sensação 
de “impotência” diante do processo de de-
senvolvimento dos alunos. Alegam que não 
podem avaliá-los devido à “burocracia” do 
sistema tecnológico, que impõe um “distan-
ciamento” do professor tutor e de seus alu-
nos. Outro ponto importante mencionado é 
a metodologia das provas, ou seja, as provas 
são realizadas com consulta do material teó-
rico. Este fato preocupa os professores P3 e 
P2, que se ressentem da falta de autonomia e 
questionam a efi cácia do processo avaliativo 
na EaD.

 A jornada de trabalho do professor, 
segundo alegam os professores tutores ini-
ciantes, não se resume apenas na organiza-
ção e planejamento das aulas, mas a todas 
as outras atividades que exercem além da 
docência. Dos professores tutores entrevista-
dos, dois deles se dedicam exclusivamente à 
docência, os outros seis trabalham em empre-
sas, indústrias, em consultorias, fazendo uma 
dupla jornada de trabalho. Segundo depõem, 
a falta de tempo é um dos fatores que pro-
vocam tensões e dilemas, pois provoca neles 
um sentimento de impotência para atender 
às necessidades dos alunos. “Que qualidade 
de ensino terei para ensinar os alunos?” Esta 
preocupação fi cou defi nida na fala de um dos 
professores tutores presencial:

Tenho a Pedagogia, busco planejamen-
to, a organização em sala de aula, primo 
muito pela formação do professor, sempre 
me questiono: que tipo de profi ssional vou 
formar? ( P7).

Por outro lado, há uma preocupação 
sobre que tipo de profi ssional formarão 
para o trabalho e para a vida, pois, como 
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professor tutor, falta-lhe tempo para este 
ofício podendo comprometer a qualidade do 
seu trabalho docente. Um dos professores 
tutores (P8) chegou mesmo a questionar sua 
permanência na educação a distância: 

Não sei se vou continuar na EaD ou ir para 
o presencial. Devo fi car mais uns dois  ou 
três anos na EaD para depois passar para 
o presencial. (P8).

A docência é um trabalho fl exível, 
porém esses dilemas também traduzem 
confusão nos papéis de professor. Tardif 
(2009) faz uma refl exão que 

o professor precisa, então, fazer malaba-
rismos com uma multidão de papéis, o 
que necessariamente causa contradições 
diante do mandato principal: ensinar e fa-
zer aprender. 

Podemos confi rmar pelas afi rmações 
dos professores tutores e também pelo 
cenário que hoje temos na profi ssão em geral 
quanto condições de trabalho e na carreira 
docente necessitando ao professor ter vários 
empregos para manter-se fi nanceiramente e 
ter alguma qualidade de vida.

Perfi l profi ssiográfi co do aluno da EaD

A EaD trabalha com várias ferramen-
tas que auxiliam na disseminação da infor-
mação. O uso do apoio da tecnologia na 
educação estabelece um novo perfi l do aluno 
que utiliza estas ferramentas. Conforme ates-
ta P3, o ideal é identifi car o perfi l do aluno, 
ou seja, verifi car se ele tem as habilidades 
necessárias para a educação presencial ou a 
distância:

Eu entendo que o aluno não tem esta ma-
turidade, se pensar neste tipo de ensino. 
Começar a educar lá atrás(sic), ele vai po-
der fazer esta opção, para qual caminho 

devem seguir, que rumos irão tomar pre-
sencial ou a distância. (P3).

No caso da opção pela EaD, o aluno 
precisa desenvolver as habilidades de auto-
nomia em pesquisa e busca pelo conheci-
mento, além da disciplina. Precisam estudar 
e desenvolver uma disciplina de estudos, tor-
nando a EaD mais trabalhosa. Segundo P5:

o perfi l do aluno da EaD é do aluno mais 
‘vadio’, mas ainda deixam tudo para a 
última hora”. “Isto demonstra a cultura 
do estudante brasileiro, que não tem a 
cultura do planejamento, da disciplina, 
do autoconhecimento e, por isso, muitas 
vezes não se adapta à EaD.  (P5) 

De acordo com esta citação, o pro-
fessor necessita desenvolver outros tipos de 
relação pedagógica, além de promover mu-
danças de como lidar com o aluno numa sala 
de educação a distância. 

Hoje, o perfi l do aluno universitário, 
segundo relatos dos professores tutores en-
trevistados, compõe um perfi l de pessoas 
com maior idade e maturidade, são trabalha-
dores, profi ssionais iniciando suas carreiras 
e com foco no futuro;  preocupados, princi-
palmente, na formação contínua. Portanto, o 
perfi l do aluno da EaD deve ser pautado pela 
autonomia nos estudos, a busca pelo conhe-
cimento, o que os professores entrevistados 
chamam de “correr atrás”. O aluno terá auto-
nomia para exigir do professor novas formas 
de se tornar mais ativo, com necessidade de 
transformação. 

Outro ponto, destacado pelo partici-
pante P6, considera a cultura do aluno brasi-
leiro um aspecto importante: 

O aluno na verdade tem uma forma de 
ver, devemos considerar a cultura brasi-
leira para avaliar. Eu estou indo à escola 
e espero que o professor me ensine. (P6).
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Esse tipo de atitude denota certo co-
modismo, manifestado em algumas atitudes 
observadas: perguntar repetidas vezes para 
o professor sobre um determinado assunto, 
“decorar” a matéria, não expandir os conhe-
cimentos sobre determinado tema, estudar 
apenas o texto dado em sala de aula. 

Para Nóvoa (2000), a noção aqui já tão 
reiterada de “aprender a aprender”, signifi ca 
que as pessoas devem buscar o conhecimen-
to num processo contínuo de atualização, 
que leve cada um a adquirir os instrumentos 
para uma permanente renovação do saber. 

Outro dilema está relacionado às 
expectativas da educação a distância e, por 
esta razão, motivar os alunos parece ser 
mais difícil. Os professores tutores P9 e P1 
enfatizam isso:

Muitos alunos desistem quando se depa-
ram com o sistema do EaD, eles acham 
que é fácil e não é e alguns desistem. A 
EaD exige muita leitura, autodidata mes-
mo. (P9).

Em outras palavras, inferimos que 
os professores querem dizer que o aluno de 
hoje não possui a cultura da autonomia dian-
te da fi gura do professor e precisa aprender a 
aprender. Os professores tutores identifi cam 
o dilema da motivação nos cursos a distân-
cia, da permanência dos alunos e de seu ren-
dimento efetivo como um desafi o que exige 
do aluno um novo perfi l.  

O professor tutor P2 ressalta que esta 
modalidade a distância é uma tendência e 
não tem como “fugir disso”, e que cabe ao 
aluno adaptar-se a esta nova identidade. Esse 
fenômeno provoca tensões entre os professo-
res, inclusive um sentimento de impotência 
para atender às necessidades dos alunos, que 
precisam ter um reforço na motivação: 

Mas eu vejo o buscar informação no EaD 
e este sistema é uma tendência, hoje, nas 

empresas tem reuniões(sic) com presiden-
tes a distancia, trazendo cada um o seu 
mundo, não tem como fugir muito. (P2).

O professor tutor P3 faz notar que seus 
dilemas se colocam diante do fato de o aluno 
estar inserido num “mundo próprio” e difi -
culdade em fazer parte deste mundo como 
professor tutor: 

Eu tento trazer minha experiência, a prá-
tica, e gostaria de estar recebendo muito 
dos meus alunos, é muito difícil, eles no 
mundinho deles. (P4).

Na concepção dos professores tuto-
res, conforme seus depoimentos, os alunos 
podem ter uma consciência inesperada dos 
seus papéis na educação a distância. Para o 
professor tutor P5, existe a crença de que o 
aluno percebe a docência como um trabalho 
que tem a função de corresponder ao concei-
to que ele possui de professor, ou seja, o pro-
fessor é alguém cuja profi ssão é fazer apren-
der. P5 explica isso:“Eu estou indo na escola 

e espero que o professor me ensine”(P5).

Para que proceda às escolhas, ou seja, 
defi na qual o “melhor caminho”, o profes-
sor tutor P9 fala em maturidade, em o aluno 
estar preparado, “maduro” para este novo 
caminho que é a educação a distância e o 
professor representa a “maturidade” como 
autonomia, o “andar sozinho”, buscar res-
postas para suas perguntas, sem necessidade 
do “professor”. 

Litto e Formiga (2004) enfatizam que 
a educação a distância “não é para todos”. 
Segundo ele, o aluno que precisa do profes-
sor ao lado dele, cobrando ou elogiando, não 
é bom para a educação a distância. P3 faz no-
tar que a maioria dos alunos da EaD estão na 
faixa dos trinta anos de idade, predominân-
cia do gênero feminino e são considerados 
maduros e disciplinados
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As respostas deixam evidente que 
existe um perfi l desejável para estudar na 
educação a distância.Nem todos os alunos 
se enquadram. Algumas características fo-
ram pontuadas pelo professor P3, entre elas, 
“maturidade, disciplina, gostar de buscar 
informações e [serem] autônomos nos estu-
dos”. Os professores tutores sugerem que es-
tão conscientes da necessidade de adaptação 
para com este aluno, porém segundo Tardif 
(2009, p.170), “só os alunos podem dizer se 
essa adaptação lhes permite aproveitar da 
melhor maneira o ensino que lhes é ofere-
cido”. 

Por meio das respostas desta investi-
gação, fi cou evidenciado que os professores 
tutores iniciantes da faculdade investigada 
ainda não receberam feedbacks dos alunos 
quanto a sua atuação docente. Esta atuação 
é envolvida de muitos dilemas, dúvidas, re-
ceios e inseguranças sobre se estão conse-
guindo “dar conta” da tarefa de ensinar e os 
alunos de aprender na educação a distância. 

Identidade profi ssional docente na EaD

Para atingir os objetivos propostos, 
faz-se agora necessário aprofundar a questão 
da identidade profi ssional docente. O mundo 
dos jovens muda mais depressa do que a es-
cola. Este é um sentimento que os professores 
tutores pesquisados demonstraram em suas 
falas. Parece haver mais difi culdade para inte-
grar estas mudanças no ofício docente.

Deve sempre estar criando uma dinâmica, 
ser criativo, isso exige de nós. (P9).

Estar antenado com as questões virtuais, ter 
conhecimento de TI, relacionamento e na 
verdade tem que estar de acordo(domínio) 
com o que precisa para dar aula. (P2).

Os professores tutores presenciais de-
monstraram, pelas respostas, uma refl exão 

sobre sua identidade profi ssional na modali-
dade a distância e a necessidade do apoio da 
tecnologia para seu ofício. 

Pelos depoimentos dos professores tu-
tores, esta evolução deve continuar. Os pro-
fessores não podem mais se comportar como 
simples transmissores de conhecimento está-
vel, vivendo em meio à multiplicação de ino-
vações, à educação digital, às novas técnicas, 
à velocidade sempre maior colocada em cir-
culação. Tardif (2009, p. 145) comenta que 

neste momento de transição, desaparecem 
os objetos e saberes, certezas e ideias, pro-
vocam nos professores o sentimento de 
estar sendo continuamente ultrapassados.

 Segundo declara P2, há uma preocu-
pação com o novo perfi l profi ssional do pro-
fessor. Já em relação ao aluno da modalidade 
a distância, P4 destaca algumas características:

Eu vejo o aluno na EaD, tem pessoas no-
vas e de mais idade, quase se aposentando. 
A maturidade deste aluno é mais avança-
da, ele está lá porque ele quer. Identifi car 
quem tem interesse e como tratá-lo, isso 
é importante. São maduros e adultos.(P4).

Compreender a identidade profi ssio-
nal do professor está diretamente ligado à 
interpretação social da sua profi ssão. Assim, 
considera-se que os movimentos sociais têm 
intrínseca relação com os projetos educacio-
nais. De acordo com Pimenta, a identidade 
do professor, é construída a partir dos signi-
fi cados sociais da profi ssão, da reafi rmação 
das práticas. Podemos afi rmar que a identi-
dade profi ssional desenvolve-se e adapta-
-se ao contexto social, político e histórico, 
em que está inserido o professor, enquanto 
o perfi l profi ssional do professor, muitas ve-
zes confundido com identidade profi ssional, 
desenvolve-se durante a sua formação aca-
dêmica, neste caso, a formação docente. 
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No que se refere ao “papel” ou identi-
dade profi ssional dos professores tutores, um 
deles traduz num depoimento o sentimento 
de colocar-se no lugar do aluno e reconhecer 
suas difi culdades como professor tutor:

As difi culdades que o EaD está tendo hoje 
eu tenho na pele, tais como fazer posta-
gem e outros. Como vou exigir deles se eu 
também estou tendo difi culdades? (P7).

Há professores tutores que vivenciam 
esta “adaptação tecnológica” (TARDIF, 
2009, p. 216) como uma evolução dos tem-
pos, um momento de mudança, o que tam-
bém pode ser considerado um dilema. O pro-
fessor tutor P1 é um dos que responderam a 
esta afi rmativa: 

Os métodos que usavam comigo quando 
eu estava no banco da escola, eles são to-
talmente diferentes dos aplicados hoje. Se 
eu for falar que deve escrever no quadro, 
não aplico mais, tem tecnologias que. São 
estas diferenças que a tecnologia, as cul-
turas vão mudando. (P1).

Entendese que a construção da identi-
dade docente a partir da instituição da escola 
dita “moderna” tinha, em sua constituição, 
elementos que identifi cavam profi ssão com 
vocação, como algo interior que se atualiza 
na existência do indivíduo. Percebe-se pelas 
falas dos professores tutores que a origem 
do ofício de professor tem ainda hoje uma 
relação com a imagem vocacional, que de 
alguma maneira ainda se manifesta na ação 
docente. 

Para Tardif (2008, p. 107), 

é impossível compreender a questão da 
identidade dos professores sem inseri-la 
imediatamente na história dos próprios 
atores, de suas ações, projetos e desenvol-
vimento profi ssional. 

O professor tutor pesquisado, P8, fala 
da necessidade de confi ar na tecnologia: 

A confi ança na tecnologia mesmo, para 
falar com propriedade eu preciso ter tran-
quilidade, para ser professor na educação a 
distância. (P8).

Na opinião de P8, para sentir-se pro-
fessor, ele deve ter o domínio da tecnologia e 
paciência para aprender outros saberes. “Fa-
lar com propriedade” envolve sentir-se pro-
fessor tutor, ou preparar-se para sê-lo. Já o 
professor P4 enfatiza sua formação enquanto 
aluno e o papel que exerce, como professor 
tutor: “Eu venho do ensino presencial, como 

aluno, e hoje tenho a educação a distância 

como professor.”(P4).

O professor tutor P4 demonstra o de-
sejo de ser professor e de buscar sua iden-
tidade e seu conhecimento nos saberes co-
tidianos, para assim construir sua carreira 
docente. Ele afi rma: 

Sempre tive interesse em ser professor, 
mas sempre tinha um medo como seria. 
Procurei me preparar, estudar, mas não fui 
preparado pela instituição. (P4).

A fala de P4 remete a uma identida-
de em construção, pois, segundo este depoi-
mento, trata-se de sua primeira experiência 
docente. 

Tardif (2001) considera que a forma-
ção docente preocupa-se cada vez mais com 
a formação de uma nova identidade docente, 
baseada em princípios éticos, investigativos, 
críticos e refl exivos. Para os professores tu-
tores pesquisados, há uma preocupação na 
educação a distância de ações investigati-
vas, refl exivas, de novas tendências para sua 
prática docente. Em suma, a identidade do 
professor tutor, oscila mais ainda para ob-
ter seus novos contornos, à medida que as 
proposições da EaD implicam em alterações 
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na divisão do trabalho entre os docentes do 
ensino superior, bem como no rompimento 
entre tempo, espaço e lugar. 

Os professores tutores pesquisados 
trouxeram em seus depoimentos um dilema 
a respeito destes saberes e de suas necessi-
dades para atuar como professores tutores na 
educação a distância. 

Um dos dilemas apontados pelos pro-
fessores tutores diz respeito à necessidade de  
formação específi ca  para atuarem na edu-
cação a distância. Eles declaram que, como 
professores tutores presenciais ou a distân-
cia, muitos não foram formados, principal-
mente no suporte tecnológico para atuarem 
com o sistema Moodle. A resposta de P6 re-
produz este dilema: “No início não tive ne-

nhuma capacitação” (P6).

Para os professores, o dilema se coloca 
a partir do momento em que não foram 
preparados para a atividade de professores 
tutores. Pertencer a uma ocupação, para 
Tardif (2008, p. 80), signifi ca para os 
indivíduos que os papéis profi ssionais que 
são chamados a desempenhar remetem a 
normas que devem adotar no tocante a essa 
ocupação.

Durante as considerações realizadas 
nesta categoria, fi cou evidenciado que os tu-
tores encaram a docência na EaD como um 
desafi o, reconhecem saberes, apontam ne-
cessidades de desenvolvimento e mostram-
-se comprometidos com seu ofício. 

Entende-se que estudar a identidade 
docente é buscar compreender quem somos 
e como nos tornamos o que somos a partir 
do mundo em que vivemos. Quanto ao ob-
jeto específi co deste texto, a identidade do-
cente em tempos de educação a distância, 
acredita-se que ela tem sido construída num 
processo de fl uidez, fl exibilidade, deslocada 
do sujeito individual e localizada nas fi ssuras 
que conectam os mais diversos agentes do 

processo, pois falamos de diferentes tipos de 
tutores (presencial, a distância e conteudis-
ta) e seus alunos.Verifi ca-se que este estudo 
precisaria ter continuidade nas discussões 
sobre sua compreensão, saberes e dilemas de  
tutores iniciantes, para desencadear novas 
propostas, que contemplem a mediação na 
educação a distância.

Considerações fi nais

O presente estudo exige uma refl exão 
sobre os resultados da pesquisa, de maneira 
a apresentar considerações fi nais, enfatizan-
do que eles oportunizam e inspiram novas 
pesquisas. Finalizar um trabalho como este 
é desafi ador, considerando nossa história e a 
possibilidade de novos caminhos. Ao buscar 
responder à questão problema, 

Quais os dilemas docentes que se fazem 
presentes na EaD,  entre professores tu-
tores iniciantes em cursos ofertados por 
uma faculdade privada do estado de Santa 
Catarina,  

queremos pontuar as lições aprendi-
das durante a pesquisa.  

Vários e diversos foram os dilemas 
citados pelos professores tutores iniciantes 
e estão relacionados à mediação na aprendi-
zagem dos alunos; ao conhecimento do con-
teúdo das diversas disciplinas; à autonomia 
do professor tutor na avaliação da aprendiza-
gem dos alunos; à maturidade dos alunos; à 
formação específi ca e processos formativos 
continuados e sua identidade profi ssional do-
cente.

Quanto à dimensão didática – peda-
gógica da EaD, destaca-se a necessidade de 
compreender, acima de tudo, que as dinâ-
micas formativas e um dilema mencionado 
está no relacionamento com os colegas, pois 
compartilham os mesmos medos, ansieda-
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des, receios pelo novo e buscam estabelecer 
trocas entre ele. Outro dilema presente são as 
interações, colaboração entre pares, colegas 
de profi ssão, relacionamento com seus cole-
gas tutores; compartilham de diversos senti-
mentos relacionados a novas situações, no-
vas vivências e um novo papel da docência. 

A valorização das relações com alu-
nos e pares, momentos de trocas que se fa-
zem necessários nesta fase inicial da tutoria, 
propiciando segurança e compreensão efeti-
va do processo de tutoria.  É preciso ter pa-
ciência com o sistema de ensino a distância, 
ou seja, com a tecnologia e o tutor precisa 
interagir com o aluno, incentivá-lo para esta 
modalidade que difere da educação na mo-
dalidade presencial.  

No que se refere ao processo de ava-
liação da aprendizagem na EaD, um dilema 
apontado por um dos professores tutores re-
fere-se à falta de autonomia poder atuar com 
liberdade e autonomia, terá condições de 
planejar alternativas para o processo de cada 
aluno.  Nos depoimentos dos professores tu-
tores, a falta de tempo é citada como um dos 
fatores que provocam tensões, dilemas entre 
os professores tutores, pois eles descrevem 
um sentimento de impotência para atender às 
necessidades dos alunos. Ficam evidentes os 
momentos de incerteza na profi ssão de tutor 
iniciante. 

O perfi l profi ssiográfi co do aluno da 
EaD, a sua jornada de trabalho é outro dile-
ma, pois a maioria trabalha em outras ativi-
dades, até em quatro lugares diferentes, ou seja, 
não há exclusividade da carreira de professor, o 
que pode interferir no seu desempenho docente. 
O aluno da EaD precisa estar preparado para es-
tudar de forma autônoma e precisa desenvolver 
uma nova postura, diferente daquela adotada na 
educação tradicional. 

Quanto à identidade do professor tutor, 
busca novos contornos, ela é construída a par-
tir da relevância que cada profi ssional dá à 

sua própria atividade docente, por meio de 
seus valores, atuação no mundo, represen-
tações de vida, saberes, sentimentos no seu 
cotidiano. A questão de como motivar os 
alunos que têm difi culdades para permane-
cer nos cursos a distância e corresponder ao 
que os cursos exigem dos alunos num novo 
perfi l profi ssional, um novo “papel”. Um dos 
dilemas diz respeito à necessidade de terem 
sido  formados  para atuar na EaD. Compre-
endemos que os dilemas de professores tuto-
res iniciantes na EaD aparecem como reite-
rações constantes nas falas dos professores 
pesquisados. Podemos concluir que: 

1. os professores tutores iniciantes embo-
ra tenham experiência na educação pre-
sencial é como qualquer profi ssional 
iniciante,necessita de um acompanhamen-
to, de um “olhar” sobre si, pois se  sentem 
inseguros, com medo. É preciso “cuidar” 
deste professor, estar “próximo”;

2. os professores tutores iniciantes  ainda não 
tem claro a conceituação da EaD,  apenas  
que é um  movimento atual e social, ou 
seja “não tem volta”;

3. a tecnologia é uma difi culdade para os 
professores tutores e sentem-se desafi ados 
nesta modalidade;

4. Na EaD, a presença do “professor”também 
é importante;

5. um dos dilemas importantes dos professo-
res tutores refere-se à mediação do conhe-
cimento;

6. a postura de um  professor passa a ser fun-
damental a partir do momento em que se 
estabelece uma comunicação clara, com 
feedbacks defi nidos e contínuos;

7. o relacionamento seja com alunos ou pa-
res é fundamental no processo da apren-
dizagem;

8. a avaliação na EaD necessita ser repensa-
da a partir do momento em que gera in-
segurança e insatisfação aos professores 
tutores.
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Diante dessas lições, esta pesquisa 
permitiu desenvolver atitudes de questionar 
e analisar os saberes docentes na EaD. 
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